
 

 
 

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 

REALIZADA EM 13 DE FEVEREIRO DE 2023. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 

Ao décimo terceiro dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e três, no 

restaurante da sede social do Clube do Remo, reuniu-se extraordinariamente o Conselho 

Deliberativo, sob a presidência do conselheiro Milton Campbell Campos. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 

              A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Milton 

Campos – Presidente, Marcelo Hermes – Vice-presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º 

Secretário, Alcebíades Maroja – 2º Secretário, Hamilton Bordalo – Tesoureiro e Fábio Bentes 

– Presidente do CODIR. 

3 – Composição do Plenário: 

O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 

(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas 

assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

4 – Abertura e Informes: 

- O registro de presença foi feito pela secretária Raíssa Gama. Ao abrir a sessão, o 

Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, destacou a pauta, qual seja: 

Pauta: 

1. Leitura da convocação; 

2. Aprovação do orçamento e serviços a serem executados na Sede Náutica. 

 

5 - Plenário: 

A sessão foi aberta pelo Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, o qual 

cumprimentou a todos os presentes e, em seguida, passou para que o 1º Secretário, Carlos 

Getúlio Gama, fizesse a leitura da convocação. Após a leitura, o Presidente da mesa, Milton, 

explanou que o CONDEL recebeu um ofício do Conselheiro Marco Antônio Pina, com 

indagações referentes ao CT do Clube do Remo, e que logo de início ele ficou bastante 

preocupado, ligou para o Presidente Fábio para se informar e o Presidente disse que ele não 

tinha razões para se preocupar e fez uma proposta, de fazer uma breve explanação ali na 

reunião vigente acerca do assunto, e teria que ser breve mesmo, porque o Presidente da mesa 

disse a ele que por ser uma reunião extraordinária de pauta específica não poderiam desviar 

do assunto. Por fim, ele disse que o Presidente do CODIR iria então dar umas palavras e se 

dispôs a comparecer na reunião do dia 27/02 para fazer uma explanação mais detalhada sobre 

a compra do CT. 



 

 
 

Tomou posse da palavra o Presidente do CODIR, Fábio Bentes, o qual cumprimentou a 

todos e explanou que pediu ao Presidente do CONDEL, Milton, para dar umas palavrinhas até 

para entender e porque temas como esse deveriam ser tratados primeiro internamente. Ele 

disse que se admirava por assuntos como esse serem levados primeiramente a grupos, 

imprensa e portais antes de serem debatidos no Conselho, que o assunto seria debatido mais 

detalhadamente e proveitosamente na próxima reunião ordinárias, mas gostaria de adiantar 

que o Clube do Remo não corria o menor risco de perder o CT, e na época das vendas dos títulos 

remidos vendidos em prol da compra do CT, o assunto foi levado e debatido no CONDEL. Disse 

que era do conhecimento geral que o CT ficava localizado em uma área de marinha, assim como 

a sede náutica também, e que dessa forma eles só tinham posse da área, mas não a propriedade 

dela. O processo que foi levantado recente pela imprensa, na época da compra foi levantado 

também pelo Zé Maria Trindade, e quando o Presidente do Clube deu explicações ele não tocou 

mais no assunto, referia-se a um processo de 2014 em que uma pessoa se diz herdeira da área 

e requer a área da propriedade, e que o processo original desse suposto herdeiro, ele perdeu 

o processo, e o que tinha ainda de continuidade era uma oposição da União alegando que a 

terra é de marinha e queria de volta a integração de posse para a União. Como ele explicou, o 

processo era de 2014 e que constava inclusive um requerimento do Carajás na época 

solicitando o registro junto ao SPU para o Carajás. Em 2017 o SPU deu ao Carajás, e havia essa 

certidão, a posse, e desde então isso gera um valor anual, uma espécie de IPTU pelo uso do 

imóvel e a União arbitra isso e define pela metragem. Então, ainda que o processo continuasse, 

e estava parado desde 2018, bastava anexar isso ao Processo pra que seja resolvido, portanto, 

eles estavam muito tranquilos, na época da compra foi pesquisada toda essa situação e no 

contrato eles colocaram algumas previsões de garantia para o próprio Clube, uma delas seria 

que se um dia acontecesse alguma situação em relação a esse processo, eles teriam o dever de 

devolver ao Clube todo e qualquer valor pago em relação a isso, portanto eles ainda tinham 

essa tranquilidade. Por fim, disse que no dia 27 explanaria melhor e levaria o contrato para 

quem quisesse analisar. 

O Presidente da mesa, Milton Campos, agradeceu a explanação do Presidente do CODIR, 

Fábio Bentes e, sem seguida, deu continuidade com o item específico de pauta. 

 

 Aprovação do orçamento e serviços a serem executados na Sede Náutica: 

           Tomou posse da palavra a Diretora de Patrimônio, Aline Porto, a qual cumprimentou a 

todos e explanou que a Diretoria levou 3 propostas de orçamento para a reforma da Sede 

Náutica. Ela disse que quando soube do debate da reunião passada, ela gravou um áudio e 

enviou, mas que provavelmente havia sido mal interpretada. Disse que o CODIR jamais teria 

interesse em dificultar a obra, ao contrário, que a obra era de interesse do CODIR, disse que 

quando foi feito, o Vice-presidente do CODIR, Antônio Carlos Teixeira a avisou e que logo ela 

procurou pelo GB Sérgio Dias e se propôs a ir até a sede, que achou muito interessante o 



 

 
 

preço e depois, por motivos do próprio CONDEL, pediram para parar a obra. Ela seguiu 

explanando que a sede náutica, uma de suas preocupações, era por ser um prédio tombado 

pelo patrimônio histórico, e qualquer obra a ser feita lá precisava de autorização tanto do 

IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) quanto da FUMBEL 

(Fundação Cultural do Município de Belém), então eles já fizeram reformas lá, porém 

reformas pontuais, porque eles não podiam simplesmente tirar todo telhado, que por ser 

tombado não podia fazer isso. Ela disse que tinham alguns pontos críticos lá que era o 

telhado, a parte elétrica e a laje da parte externa. Sobre a academia, ela disse que a construção 

original era um tablado de madeira, que tinha uma concretagem em cima, e que ela não sabia 

avaliar se realmente aquele tablado suportaria materiais de academia, pelo peso, então ela 

disse ao Presidente do CODIR que o ideal era que fosse um engenheiro civil lá e fizesse um 

laudo para que pudessem se respaldar, porque se acontecesse algum acidente daquela laje 

cair e atingir alguém, além de ser o Clube do Remo, a Diretoria seria também 

responsabilizada. E por todas essas questões ela achava que um banheiro ali não seria tão 

urgente, até mesmo pelo valor proposto. Ela seguiu explanando que haviam 3 propostas a 

serem apresentadas, uma era da Maués Engenharia, que ela pediu pra que focassem na parte 

da cobertura e o valor total ficou R$95.640,00, porém a empresa incluiu o forro, que deu 

R$11.716,00 reais, mas ela acreditava que dava para recuperar algumas partes do forro. O 

2º orçamento, da Criativa, que também focava na parte da cobertura, tinha o valor de 

R$60.000,00. E o 3º orçamento, da Terra Forte, totalizava um valor R$51.382,00. Por fim, ela 

reiterou que o CODIR tinha todo interesse nessa obra e que pra eles era realmente 

importante, e reiterou, ainda, que ela considerava o telhado como prioridade nº 1, e depois 

a laje, que apesar de estar isolada eles não tinham total controle de acesso, e depois parte 

elétrica e banheiro. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Nelson Simas, o qual disse que gostaria apenas 

de fazer uma contribuição sobre prédio tombado, que eles só precisavam comunicar os 

órgãos quando fosse fazer modificação no imóvel, mas quando se tratava de manutenção, 

não havia necessidade de comunicar os órgãos, até mesmo porque isso era de obrigação do 

Clube, manter o imóvel. A Diretora de Patrimônio do Clube, Aline Porto, explicou que quando 

ela falou sobre isso, referiu-se ao projeto do banheiro, pois não era um projeto original. 

Fez uso da fala o Conselheiro e 2º Secretário da Mesa, Alcebíades Maroja, o qual explanou 

que o banheiro originário da Náutica é no salão grande, e que o que eles gostariam de reformar 

é esse, e não executar o projeto de um novo banheiro. A Diretora de Patrimônio explanou que 

achava se tratar da construção de um banheiro onde fica uma das salas. Ao seguir com a fala, o 

Conselheiro explanou que no porão foi construído um banheiro, no entanto o disseram que era 

muito difícil utilizar esse banheiro, que ele era fechado e muito quente, não havia passagem de 

ar. Em resposta, a Diretora disse que entendia a questão do banheiro, e que ele era realmente 

abafado, que o ideal era fazer uma grande reforma, no entanto, com o valor disponível eles 

precisavam estabelecer prioridade, que no entendimento dela era o telhado.  O Conselheiro 



 

 
 

Maroja também pontuou sobre os galhos crescidos na estrutura, que já estão corrompendo 

demais as paredes, algo que o tem preocupado bastante também. A Diretora Aline respondeu 

que sim, era mesmo preocupante, mas que o Mestre de obras quando visitou disse que seria 

retirada a raiz e que isso estava incluso também. 

O Conselheiro Nelson Simas, no uso da fala, perguntou à Diretora de Patrimônio se ela 

havia feito um orçamento base, uma planilha, para comparar item por item dos orçamentos. 

Ela respondeu que fez uma planilha e repassou ao Tesoureiro Hamilton Bordalo e pediu que 

ele repassasse aos demais Conselheiros, mas ela não sabia se ele havia repassado, no entanto, 

a planilha que ela havia feito era uma planilha base, mas que a empresa estava livre para fazer 

suas alterações, desde que no final o produto fosse entregue, e disse também que 

independente da empresa que fosse escolhida, ela iria solicitar um cronograma de obra para 

fazer as medições para poder efetuar os pagamentos. 

Tomou posse da palavra o Conselheiro Antônio Carlos Rocha o qual perguntou à Diretora 

Aline sobre o orçamento de 51 mil, quais eram os itens cobertos pelo orçamento. A Diretora 

respondeu que a empresa desse orçamento era a Terra Forte e que ela incluía: 1 - Mobilização 

e Desmobilização da máquinas, equipamentos e pessoal; 2 - Despesas legais; 3 - Placa de obra; 

4 - Locação de 3 torres de andaime tubular H = 4m; 5 - Revisão madeiramento de telhado 

existente; 6 - Entelhamento com telha de fibrotex; 7 – Comeeira; 8 – Espigão; 9 – Rufo; 10 - 

Limpeza final da obra e remoção de entulhos. Em seguida, o Conselheiro perguntou se os itens 

oferecidos pela empresa atendiam às prioridades reclamadas pelos Conselheiros. A Diretora 

respondeu que atendia toda a parte da cobertura, que o ideal era que eles levassem um mestre 

de obra até lá e fizesse a reforma, porém eles precisavam da emissão de nota fiscal e 

regulamentação toda, e por isso eles precisaram procurar por empresas e isso encarecia. 

Fez uso da fala um Conselheiro não identificado em áudio, o qual explanou que, na 

verdade, a questão da documentação em si seria até mais simples de resolver, pois o mestre 

de obras poderia solicitar nota fiscal na prefeitura, mas que o principal era a questão do 

respaldo em caso de acidente, pois sendo uma empresa ela se responsabilizaria em casos 

assim. Em seguida, ele disse também que a outra questão era que, por ser localizada na Cidade 

Velha, perto do Rio, ele queria saber se a empresa dava alguma garantia em relação à 

necessidade de manutenção no telhado, visto que na região era comum em período de chuva 

e de muita ventania deslocar telhas e até sair mesmo. A Diretora Aline respondeu que a 

Diretoria costuma fazer essas manutenções pontuais, que realmente era uma região 

complicada. O Conselheiro pontuou outra questão sobre as casas do bairro da Cidade Velha, 

que era sobre a incidência de morcego no forro e que seria interessante pensarem em algo já 

para evitar isso também.  

Tomou posse da palavra o Conselheiro Nelson Tupinambá, o qual cumprimentou a todos 

e lamentou a ausência do Diretor da Sede Náutica, mas explanou que quando o Diretor esteve 

no CONDEL, ele levou situações que o deixou bastante preocupado. Em seguida, ele explanou 

à Diretora de Patrimônio que ela havia explicado sobre as obras necessárias e suas prioridades, 



 

 
 

em relação a telhado, banheiros, parte elétrica, entre outras questões, mas que havia também 

sido discutido em reunião anterior a questão da cozinha, ponto que inclusive impedia o Clube 

de receber recurso. Em seguida, ele disse que R$60.000,00 era o que seria doado pelo CONDEL, 

e perguntou se o Clube tinha algum planejamento para executar essas obras durante o ano. A 

Diretora de Patrimônio respondeu que quando esteve na Sede Náutica, acompanhada do GB 

Sérgio Dias, que até o momento seria o responsável pela reforma, ela comentou com ele sobre 

aproveitarem que iriam ajeitar o telhado, para fazer um projeto de reforma da cozinha, e que 

ela iria verificar com o Presidente Fábio a possibilidade desse projeto, já que eles tinham 

conseguido uma empresa com um valor acessível, porém acabou não acontecendo. No entanto, 

em relação aos novos orçamentos, a empresa que apresentou o valor mais acessível também 

fez um orçamento para a reforma da laje, como ela já havia explanado, e que ela estava 

repassando ao Fábio também para verificarem a viabilidade de reformar a laje. Sobre a 

cozinha, ela disse que precisava de umas reformas, mas que não tinha feito o projeto ainda, e 

nem pesquisa orçamentária, mas acreditava que não sairia a um valor tão alto. O Conselheiro 

Nelson, em seguida, perguntou novamente, baseado nas respostas dadas pela Diretora, se não 

havia então um projeto vigente para sanar essas questões, e a Diretora Aline disse que o 

Presidente Fábio poderia explanar melhor sobre isso. 

O Presidente Fábio, no uso da palavra, respondeu que a Sede Náutica, bem como qualquer 

prédio com mais de 100 anos de existência, tinha inúmeros problemas estruturais. Ele 

explanou que o Clube vinha fazendo pequenas manutenções na sede, em locais pontuais, como 

no próprio telhado, que havia passado por manutenção ao inicio da gestão atual, porém 

infelizmente chegou a um ponto que não dá para suprir todas as necessidades de reforma da 

Sede Náutica, pois são muitos problemas a sanar, e o Clube não teria o valor total. Sobre a 

cozinha, ele disse que não sabia que o Clube estava impedido de receber recurso em razão das 

condições da cozinha e que isso nunca havia sido levado a ele, que ele ficou sabendo naquele 

momento ao escutar a fala do Conselheiro, mas que poderiam apresentar isso ao CODIR e eles 

poderiam averiguar as possibilidades de ajustar isso. Em seguida, o Conselheiro agradeceu 

pela resposta, e aproveitando que o Presidente tinha dado essa explanação, ele perguntou qual 

era o planejamento do Clube para a Náutica em termos de competição, pois ver como estava a 

situação da náutica o causava bastante tristeza e ele não acreditava que estava sendo 

conduzido dessa forma. Antes do Presidente responder, o Conselheiro disse ainda, em 

comparação, que a Náutica estava para o Clube do Remo da mesma forma que a regata estava 

para o Clube de Regatas do Flamengo, e do Botafogo e do Vasco da Gama. E salvo pelas 

proporções, disse que provavelmente ninguém imaginava esses Clubes sem a sua regata, bem 

como o Clube do Remo, que iniciou nas águas, então ele entendia que a Náutica precisava de 

atenção e de manutenção. O Presidente Fábio, no uso da fala, respondeu ao Conselheiro que 

dos últimos anos só não houve competição no ano anterior, e nos 2 primeiros anos da 

pandemia, mas que no ano anterior foi por uma série de razões que já haviam sido socializadas 

ali em outro momento, havia sido por opção de reestruturação do projeto, até porque constava 



 

 
 

que o valor estimado para ter uma equipe competitiva era alto e não conseguiram padrinhos 

ou patronos como houve em épocas anteriores, então historicamente as vezes em que o Clube 

teve mais estrutura foi porque tinha esse apadrinhamento em relação às despesas. Disse que 

no anterior decidiram passar por um processo de formação de novos atletas, que houveram 

vários atletas do rival que ofereceram salários altos, mas não tinha como cobrir e não 

adiantava se comprometer para não pagar, mas que nesse processo de reestruturação já tinha 

uma turma interessante, mas ia muito além de querer disputar competições, que passava pela 

frota que estava muito defasada, que o Clube tinha uma frota pior do que a Guajará, e que isso 

já vinha de muitos anos que o Clube utilizava barcos obsoletos, que tinham poucos barcos mais 

modernos, mas que o “grosso” da frota ainda era composto de barcos obsoletos.  

Fez uso da fala o Conselheiro Maroja, o qual explanou que era por esse caminho mesmo, 

do Presidente Fábio, que o Clube ainda utilizava barcos completamente obsoletos, e que 

devido ao uso durante os anos, vai desgastando. Em seguida, ele disse ao Presidente Fábio que 

acreditava já ser do conhecimento dele, mas que estavam em fase de captação de recurso e que 

precisavam do seu apoio para entrar com o Banpará, pois 1% do débito de lucro real da 

empresa poderia ser canalizada para essa captação de recurso. Disse que entraram em contato 

com a Equatorial e que deveriam ter uma resposta ainda naquela semana, e que também iriam 

buscar outras empresas grandes, que pudessem canalizar seu 1% de lucro real para o Náutica, 

porém, ele esteve conversando com o Diretor Mauro Chaves, da Equatorial, e ele explicou que 

seria muito mais fácil realizar obras na Sede Social ou na Náutica, toda obra que pudessem 

imaginar, porque eles pagavam cerca de 11 milhões de reais de ICM mensal, e 6% desse 

imposto poderia ser canalizado para obras na área da cultura, de tombamento histórico e etc. 

Em seguida, ele disse que já tinha um projeto praticamente pronto, que faltava a parte 

executivo de engenharia, mas que além disso precisariam da CND (Certidão Negativa de 

Débito), por isso precisavam da ajuda do CODIR, e pediu que encarecidamente tentassem 

agilizar esse processo para conseguirem viabilizar isso. Ao continuar, disse que sobre a Náutica 

e Natação, em particular, existia a possibilidade de regularizar pela associação, e que se o 

CODIR autorizasse eles poderiam dar continuidade ao processo e reformariam tanto na Sede 

Social quanto na Náutica, que seria muito melhor entrar pelo Clube do Remo. Por fim, pediu 

novamente o apoio do Presidente Fábio, para que ele tentasse marcar uma reunião com o 

Presidente do Banpará para levarem o projeto. Nesse momento, o Presidente Fábio respondeu 

que o Banpará estava sem presidente e que estavam passando por um problema lá, mas que 

ele tentaria viabilizar assim que possível.  

Tomou posse da palavra o Conselheiro Nelson Simas, o qual explanou que, aproveitando 

a presença do Presidente Fábio na reunião, a Fundação Getúlio Vargas estava fazendo o 

Planejamento Estratégico do Clube e a ideia era que todos os Departamentos do Clube fossem 

autossustentáveis, e que a Náutica ficava localizada em Belém num lugar chamado Feliz 

Lusitânia, um lugar extremamente turístico, e a ideia que a Comissão estava passando a eles 

era de, com a Sede recuperada, quando ela não estivesse sendo utilizada para a Náutica, ela 



 

 
 

poderia ser utilizada como algum espaço cultural, com música ao vivo, onde as pessoas 

pagariam para entrar, que isso era uma ideia para torna-la autossustentável.  

Não havendo mais nenhum Conselheiro inscrito para debate, o Presidente da mesa, 

Milton Campos, explanou que haviam então 3 orçamento a serem votados, e em seguida os 

submeteu a votação da plenária, ficando aprovada por unanimidade a proposta orçamentária 

da empresa terra Forte, de R$51.382,00. Em seguida, ele explicou que a proposta de execução 

da mesa seria repassar de imediato 50% ao CODIR, que tinha seu Departamento de 

Patrimônio, o CODIR faria a prestação de contas desses 50% e depois o CONDEL liberaria o 

restante. O Conselheiro Odilardo Silva explanou que seria importante verificar com a empresa 

responsável se o valor de 50 % seria suficiente para suprir os gastos iniciais com material e 

pessoal. A Diretora Aline respondeu que a empresa iria entregar o orçamento aberto e o 

cronograma de obras, e que iriam efetuar os pagamentos conforme as medições. Em seguida 

o Fábio propôs de a execução do CONDEL funcionar assim, conforme as medições, irem 

efetuando os pagamentos, e não havendo nenhuma objeção, ficou definido dessa forma.  

Após a definição sobre a reforma da Sede Náutica, o Presidente Fábio Bentes solicitou a 

palavra para fazer uma comunicação de urgência. Ele explanou que gostaria de compartilhar 

com todos que o Clube havia conseguido um excelente acordo referente a um processo de 

2007, que era da Casa Santa, a qual inclusive havia sido fruto de diversos bloqueios no ano 

anterior relacionado às vendas do Clube. Disse que era um processo originalmente de 

R700.000,00 que o Clube emprestou na época da Casa Santa, e que o valor atualizado já 

passava de 5 milhões, mas conseguiram fechar naquele dia o acordo no valor de R$500.000,00, 

um valor menor que a dívida original, e que o CODIR iria começar a pagar no dia 10 de abril do 

ano vigente, e que isso representava uma grande conquista, pois era 5 milhões de reais a 

menos em processo. Disse que a primeira missão era reminar a trabalhista, que iriam terminar 

agora, disse que o Juiz queria fazer uma cerimônia de encerramento quando entrassem os 

último valores, que iriam entrar em março, pois para o Tribunal seria um feito histórico, acabar 

com a centralização e com os bloqueios que tanto apavoravam. Não significava que não ia mais 

acontecer processos, como em toda empresa isso poderia acontecer eventualmente, mas cada 

processo que surgisse seria tratado dentro do próprio processo. Mas todos que estavam na 

vara centralizada já seriam quitados. Depois, tinha a tributária, como era o caso do PROFUT, o 

qual estava bastante atrasado mas desde 2021 estava sendo mantido em dia. Disse que 

estavam articulando internamente junto ao Tribunal para ter uma centralizadora no TJ, para 

que os demais processos pudessem ser tratados de forma centralizada e com isso o Clube 

pudesse destinar um valor mensal para ir quitando também.  

Fez uso da fala o Conselheiro Gilmar Nascimento, o qual cumprimentou a todos e 

perguntou ao Presidente Fábio a quantidade de parcelas que tinha feito o acordo do processo 

da Casa Santa, sendo respondido pelo Presidente que seriam 20 parcelas. Não havendo mais 

nenhum assunto a ser debatido, o Presidente da mesa, Milton Campos, a deu por encerrada, e 

explanou ao Presidente do CODIR, Fábio Bentes, que estava realmente surpreso pela vitória 



 

 
 

do processo, que de fato tinha tirado o sono de muitos remistas por diversas vezes, e estava 

muito feliz com a conquista, bem como parabenizou também o advogado Serrão e o Pietro. 

São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 

registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 

presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 

 

 

 

 

 

______________________________________________                                _____________________________________ 
Milton Campbell Campos                                                       Carlos Getúlio Gama 
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